
AMÉRICO CALHEIROS – poeta/cronista, 
ativista cultural e membro da ASL

	
Acostumada em tantos anos de magistério a de-
cifrar o “claro enigma” das palavras, ajudando 
milhares de alunos a compreenderem as ideias 
embutidas nos signos, reveladores da riqueza da 
literatura nacional e mundial, a professora Maria 
da Glória Sá Rosa, a “nossa” Glorinha, acabou se 
transformando em artesã das palavras.

Criar não é fácil. O campo literário requer o 
domínio do conhecimento, a capacidade de 
reinventá-lo em estilo pessoal, investindo-o de 
sensibilidade, dotando-o de vida própria, de tal 
forma que possa correr mundo, em centenas de 
mãos, por variados meios, provocando emo-
ções e renovando vidas.

Glorinha é artista da palavra. Com traqueja-
do domínio da língua, ela, que escreveu livros 
de cunho didático, que percorreu o caminho 
da memória cultural de Mato Grosso do Sul em 
outras publicações e que navegou com espe-
cial domínio nas ondas das crônicas, adentra o 
mundo dos contos, um dos mais complexos gê-
neros da literatura.

Com sabor que nos faz lembrar Nelson 
Rodrigues, recurso delicioso que confunde re-
alidade com ficção, narra, na primeira pessoa, 
histórias calcadas nas recordações da infância 
vivenciadas em Mombaça, mescladas a insóli-
tos acontecimentos percebidos na vida adulta 
em Campo Grande.

Contos de Hoje e Sempre – Tecendo Palavras 
são contos marcantes que trazem do recôndito 
do imaginário coletivo, sem fronteiras, aconte-
cimentos que ora arrepiam, ora entristecem, 
ora causam repulsa, ora despertam sentimen-
tos inimagináveis, aqueles que ficam nervosa-

mente calados nas camadas profundas do cor-
po mental humano.

Num contraponto permanente entre liberda-
de e repressão, amor e ódio, pecado e virtude, 
razão e loucura, as histórias transcorrem num 
clima de ambivalência que tem a morte como 
um dos principais elos a interligá-las. A morte-
descanso, a morte-suicídio, a morte-ambição, 
a morte fim-de-tudo, começo-de-tudo, reflexo 
geral das grandes tragédias da humanidade, 
presente em todos os lares, em todas as famí-
lias, das mais pobres às mais burguesas, todas 
amarradas nos fios dos terríveis preconceitos e 
falsos pudores que têm massacrado milhares de 
vidas mundo afora.

As desconcertantes personagens dos contos 
de Glorinha, algumas remetendo-nos ao rea-
lismo mágico de escritores latino-americanos, 
como Gabriel García Márquez, nada mais são 
que a representação forte, passional, eletrizante 
e assustadora da vida como ela é.

Foram captadas e reinventadas com perspi-
cácia pelo olhar clinicamente de Glorinha.

HILDEBRANDO CAMPESTRINI – ex-presiden-
te do IHGMS e ex-membro da ASL

História é passado. Não necessariamente um pas-
sado distante, já perdido nas névoas do tempo. 
Também é passado bem próximo, que vivemos 
e testemunhamos. Para que estas memórias re-
centes não se percam (e não sejam sonegadas aos 
descendentes), o Instituto Histórico e Geográfico 
de Mato Grosso do Sul tem incentivado, como pro-
grama institucional, os agentes da história regional 
a registrar não só a própria trajetória mas também 
descrever os cenários em que ela se desenvolveu e 
realizou.

Nesta esteira nasceu o livro Da Casa de Taipa à 
Universidade – Memórias de um Médico, de João 
Pereira da Rosa, figura sempre presente e participan-
te, que dignifica os quadros deste Instituto Histórico.

O leitor se deparará com a história de um menino 
nascido nos arredores da então pequena cidade de 
Campo Grande, numa casa de taipa, descenden-
te dos mineiros que fundaram o arraial de Santo 
Antônio do Campo Grande, menino que teve uma 
infância sadia e responsável, estudando (e, já adoles-
cente, trabalhando), cujo sonho era ser médico.

Com o apoio da família foi para a Cidade 
Maravilhosa e voltou anestesista, o primeiro de Mato 
Grosso (então uno). Podia radicar-se naquela cida-
de (onde já estava empregado e bem relacionado); 
todavia, sentindo-se responsável por sua gente, re-
tornou à terra natal, onde, à frente de significativas 
empreitadas, ou participando delas, João Pereira da 
Rosa se envolveu nos momentos mais importantes 

da Medicina e da Educação superior do Estado.
Fala mansa de mineiro, decidido nos seus propó-

sitos, generoso e solidário, dr. Joãozinho (como ficou 
conhecido) foi impelido a escrever suas memórias, 
sua trajetória, para que fique perenizada sua vida, 
exemplo de perseverança (às vezes, de abençoada 
obstinação), de caráter retilíneo, zeloso na adminis-
tração da coisa pública, fervoroso pregador do ci-
vismo e da cidadania, bem como decidido líder da 
família Pereira, cuja união vem promovendo, no pro-
pósito de conservar nela a responsabilidade de ter 
iniciado esta vila.

Nessa sua simplicidade e desprendimento, dr. 
Joãozinho, que podia preencher muito mais páginas 
com suas iniciativas, andanças e realizações, preferiu 
omitir tantas delas e colocar a biografia de colegas 

que lhe foram caros e são importantes na história 
humana de nossa terra. Assim, ler estas memórias é 
transitar pela história de Campo Grande e ser apre-
sentado a pessoas que nela deixaram sua indelével 
marca de competência, solidariedade e humanismo.

Resta-nos, por fim, em nome dos associados do 
IHGMS e dos campo-grandenses, agradecer ao dr. 
Joãozinho por ter escrito um pouco de sua vida, ges-
to ímpar de generosidade, porque não lhe é dado, de 
forma alguma, sonegar aos seus e a nós sua trajetória 
de tantos méritos.

(*) Cofundador, ex-professor e primeiro reitor da 
atual Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - 
UFMS, hoje lúcido farol nonagenário entre nós.

	 TREM
 
	 Lá vem um trem
	 correndo vem,
	 fazendo curva,
	 jogando apito,
	 cheio de trem.
 
	 Eu vejo um trem.
	 Um outro trem.
	 Trem. Mais trem.
 
	 É trem que chega,
	 Trazendo gente
	 Cheia de trem.
 
	 Que tenho eu
	 Com esse trem
	 Que longe vem,
	 Se não me traz
	 Nenhum alguém?

	 FLORA EGÍDIO THOMÉ – 	
	 pertenceu à ASL
 

MEUS HAICAIS

Dois que bem juntos
comem uma saca de sal
mui bem se conhecem.

Um, bem preso na mão,
mais valor tem que dois
lá no céu voando.

Perfuma-se todo
o machado que golpeia
cheiroso sândalo.

É antigo dizer
o velho sol para todos
igualmente nascer.

Em noites escuras
todos os gatos se mostram
pintados de pardo.

Beijo não foi feito
para dois bem bicudos,
diz antiga gente.

Cantar é arte
de espantar tristes males,
dizem os antigos.

J. BARBOSA RODRIGUES – ex-
presidente da ASL

O GOLFINHO

Golfinhos brincam no mar
E a vaga sem se desfazer.
Um dia  terei eu prazer
Em vê-los saltando no ar? 

Caçam baleias, caçam golfinhos.
Não conheceram São Francisco:
Porque homens se engolfinham
N’águas de cloro e ondas, sem mar?

Veio do terremoto a tisuname
Trouxe um golfinho a encalhar.
De comida só tinham inhame:
Depois, o devolveram ao mar!

ORLANDO ANTUNES BATISTA – 
membro da ASL

Da casa de taipa à universidade –  
memórias de um médico
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POESIAS

Universidade Federal de MS, fruto da semente 
semeada pelo visionário médico/educador dr. 
João Pereira da Rosa

O leitor se deparará com a 
história de um menino nascido 
nos arredores da então pequena 
cidade de Campo Grande, numa 
casa de taipa, descendente dos 
mineiros que fundaram o arraial 
de Santo Antônio do Campo 
Grande”

Criar não é fácil. O campo 
literário requer o domínio do 
conhecimento, a capacidade de 
reinventá-lo em estilo pessoal, 
investindo-o de sensibilidade, 
dotando-o de vida própria”

GOOGLE

ZORRILLO DE ALMEIDA SOBRINHO – escritor/cro-
nista, pertenceu à ASL

Meu pai era barbeiro. E seu local de trabalho era em nos-
sa própria casa. Era uma barbearia modesta, com uma 
cadeira de madeira. Ele sonhava em adquirir uma daque-
las de aço, bonitas, confortáveis, reluzentes, reclináveis e 
modernas e com movimento giratório. Isto, entretanto, 
não passava de um sonho e estava longe de ser uma pos-
sibilidade.

A mim próprio causava-me uma grande admiração 
contemplar a prateleira subjacente ao espelho. Nela es-
palhavam-se pincéis de pelo macio, tesouras, navalhas 
suecas e alemãs da marca Solingen, uma bacia pequena 
para espuma de sabão e afiadores. Como eu gostava de 
brincar com aquele afiador bem leve! Os entendidos di-
ziam que ele era feito de raiz de Timbaúba. Havia tam-
bém um afiador de couro onde a navalha era passada, 
de um extremo ao outro, em vai e vem. Encontravam-se, 
ainda, frascos de perfume e vidros de brilhantina, para 
os mais vaidosos, e um vaporizador com a bombinha de 
borracha para esguichar água perfumada no cabelo dos 
fregueses. Via-se, além disso, pedaços de pedra-ume pa-
ra cortes eventuais no rosto de algum de barba dura.

Para mim, contemplar todos os objetos de prateleira, 
refletidos no grande e bonito espelho, era um espetácu-
lo mágico. O espelho era muito bom e não deformava as 
imagens.

Papai era um barbeiro muito hábil e competente. 
Ninguém trabalhava melhor e mais rápido do que ele.

Como grande parte dos barbeiros, era muito conver-
sador. Parece que fazia parte da profissão entreter os fre-
gueses com conversa.

Nas horas vagas, jogava firo ou dama, com algum deso-
cupado que se demorasse para dois dedos de prosa.

Como morávamos em casa alugada tivemos, um dia, 
que nos mudar. Então tudo foi retirado dos lugares e pos-
to no chão, para ser acomodado em caixotes e caixas. A 
barbearia foi desmanchada e os seus pertences espalha-
dos pelo chão.

O espelho saiu do seu lugar de honra e foi colocado na 
parede refletindo a desarrumação.

Como as portas da casa estavam todas abertas, para 
facilitar o movimento, incluindo a da cozinha, que dava 
para o quintal, o galo que nós criávamos saiu do terrei-
ro e foi fazer um reconhecimento da casa. Examinou a 
cozinha onde parece não ter encontrado o que procura-
va e foi andando. Passou pelo corredor e chegou à sala. 
Revirou os olhos para um lado e para o outro e, de repen-
te, deu com os olhos naquele galo altivo, de plumagem 
colorida, com a crista levantada e balouçante a desafiá-
lo. Não teve dúvidas. Partiu para cima do rival que ousa-
va invadir o seu reino e enfrentá-lo. Arremeteu-se de bico 
e de esporão para vencer e subjugar o adversário. A ima-
gem reflexa imitou o galo por pouco tempo, logo se esti-
lhaçou em inúmeros pedaços, para decepção do valente 
galináceo e desespero de meu pai.

HÉLIO SEREJO – escritor/regionalista, per-
tenceu à ASL

Comidita de várias iguarias, misturadas com o 
resto do tambiú – do dia ou do anterior.

Se a mistura é feita somente de milho e fei-
jão, o grude tem o nome de cajarê-comandá. 
Se azedou pelo excesso de calor, fica sendo 
yacaru-yvai.

Quando está dura mesmo de engolir, o ho-
mem do erval, no seu apurado espírito satírico, 
lhe dá o nome de yaguá-tambiú; mas fazendo 

cara feia manda-a para o bucho porque sabe 
que para llorar hay tiempo, e, o que no hay mi-
mo, é tempo para se perder.

Deglutina tudo, avidamente, sorve longos 
goles de água, apanha o machete filoso, e, pe-
gando o pique estreito da mata, marcha para as 
erveiras, em busca do tini.

O reviro, comida dormida ou não, é o verda-
deiro alimento da raça primitiva. 

A combinação de vários elementos torna-o 
forte e substancial. 

Se lhe agrega um “poquito” de palmito, en-
tão, a coisa fica macanuda de verdade, e o ho-
mem, assim alimentado, resiste à brabeza da 
luta, até as horas do anoitecer.

Com um simples guaicuru, e num sapuaitê, 

tudo fica pronto e o kuimbaé está listo para ir 
namorar e se envaidecer com a caáguara.

No reviro, como também no lôcro, nós en-
contramos, sempre, a rude alma nativa e o per-
fil gauchesco dos bravos peões de todas as ran-
chadas ervateiras e das estâncias crioulas, que 
enfeitam o gigantesco palco da natureza sábia 
e caprichosa.

Mas o peão da fronteira, que também arra-
nha o guarani, sabe que reviro-cunhá, significa, 
na linguagem brejeira dos ervais: misturar-se 
com a mulher, “juntar os baixeiros” com ela, 
para uma noite de carícia e amor!...

E é este o reviro que ele mais aprecia quando 
sai para farrear um pouco, e joga, para um can-
to, o facão guaçu e o laço Pará, bem trançado...

(Autor: dr. João Pereira da Rosa*)


